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ECONOMIA
Estado continuará como indutor

do desenvolvimento, afirma Richa
O GOVERNADOR PARTICIPOU DA POSSE DA NOVA DIRETORIA DA FACIAP e renovou o compromisso do seu governo com quem produz e trabalha. Ele falou sobre os avanços na economia paranaense, as atuais dificuldades do Brasil e do Estado e sobre as medidas de ajuste nas contas do governo
O governador participou da posse da nova diretoria da Faciap e renovou o compromisso do seu governo com quem produz e trabalha
O governador Beto Richa participou nesta segunda-feira (03 da solenidade de posse da nova diretoria da Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Estado do Paraná (Faciap). O empresário Guido Bresolin Junior, de Cascavel, assumiu a presidência da entidade, substituindo Rainer Zielasko. A solenidade reuniu empresários, lideranças do setor, e dirigentes de entidades de diversos setores. 
“Estou aqui para renovar o compromisso com quem trabalha e gera empregos e recursos para o Paraná”, afirmou o governador, ressaltando que as ações do governo em favor do desenvolvimento econômico do Estado são reconhecidas. “Os mais de R$ 35 bilhões investidos na instalação e ampliação de empresas, nos últimos quatro anos, repercutem em toda a economia paranaense, gerando empregos, formando e consolidando novas cadeias produtivas e fortalecendo o comércio de forma geral”, disse Richa. 

Ele enfatizou que o êxito destas políticas se refletiu em vários números oficiais, e o mais evidente deles diz respeito ao PIB paranaense,O Estado continuará exercendo ativamente o seu papel de indutor do desenvolvimento através do programa Paraná Competitivo que cresceu a uma média anual de 4%, bem acima do 1,5% de crescimento médio do PIB brasileiro. 

“O Estado continuará exercendo ativamente o seu papel de indutor do desenvolvimento através do programa Paraná Competitivo, agora refinando as políticas de incentivo às empresas locais”, afirmou o governador. 
SITUAÇÃO DIFÍCIL - O governador lembrou que o País vive uma situação difícil em consequência da política econômica do governo federal dos últimos anos. “Estados e municípios, sem exceção, amargam dificuldades financeiras. No Paraná esta situação se agravou em função de algumas decisões que tomamos em meu primeiro governo, mas que em sua grande maioria eram necessárias e inadiáveis”, disse ele.

Richa citou a contratação de 10 mil policiais e 23 mil professores e a melhoria dos salários destas categorias. “A situação difícil do Estado seria contornada se o País retomasse o caminho do crescimento econômico. Infelizmente aconteceu o contrário. Além da redução da atividade econômica, algumas ações do governo federal reduziram a nossa arrecadação, ao desonerar vários setores da economia”, explicou.

A receita tributária do Paraná apresentou em fevereiro uma queda de R$ 500 milhões na comparação com janeiro. Richa afirmou que o Estado já implantou diversas medidas para redução das despesas e aumento de receitas. Entre elas está a equalização da alíquota do ICMS, um conjunto de decretos para melhoria da gestão pública e controle de despesas e a reavaliação e renegociação dos contratos e licitações. 

Além disso, no ano passado, foram eliminadas cinco secretarias estaduais e outras foram fundidas. De uma só vez, foram cortados mil cargos em comissão. “Infelizmente tivemos de incluir um ajuste fiscal, que é amargo, mas indispensável neste momento”, afirmou. “Vivemos um momento de sacrifícios, sim, mas passageiro. Os desafios são inevitáveis nas longas jornadas. Vamos fazer esta travessia e sair dela mais fortes, com o Estado saneado, em plenas condições de retomar os necessários investimentos na área social e na infraestrutura do Paraná”, declarou. 
BASE DA ECONOMIA - O ministro da secretaria da Micro e Pequena Empresa, Guilherme Afif Domingos, destacou a força do cooperativismo paranaense e apresentou alguns projetos de lei que alteram a tributação para pequenas e médias empresas. “É preciso um grande ajuste para não sobrecarregar os pequenos empresários, que são a base da economia brasileira”, disse. O ministro defendeu, ainda, a desburocratização para abrir e fechar empresas no Brasil. A meta é que esse processo dure no máximo cinco dias. 

DESENVOLVIMENTO - O novo presidente Guido Bresolin Junior ressaltou o papel da Federação no desenvolvimento econômico e social do Paraná. “Temos trabalhado para desenvolver cada uma de nossas 295 associações comerciais”, disse ele. 

Fundada em 1959, a Faciap representa hoje 295 associações comerciais e um universo de cerca de 60 mil empresas em todo o estado. A entidade é uma das maiores instituições do sistema no Brasil, com atuação em 75% dos municípios paranaenses.

Além de deputados estaduais e federais e secretários de Estado, estiveram presentes no evento o presidente da Assembleia Legislativa Ademar Traiano, a senadora Gleisi Hoffmann e o prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet.

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:
www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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